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ABSTRACT: This paper describes palynomorphs 
found in Quaternary sediments from Juparanã and Du-
rão lakes, in the northern region in the state of Espírito 
Santo, Brazil, within of the Brazilian Atlantic Rainforest 
domain.  More old ages in these sediments, are in the 
core base from Durão Lake (26.732 cal. years B.P.). This 
study comprises an important tool to spores and pol-
len grains identification, current or fossil of that region. 
These sediments are rich in spores and pollen grains 
well preserved. In this paper are presented not pollinic 
palynomorphs, which are 8 algal spores and 25 ferns 
taxa spores.

Keywords: Palynology. Palynomorphs. Quaternary. Lin-
hares. Espírito Santo. Brazil.

RESUMO: O presente trabalho teve como objetivo cen-
tral a identificação e a descrição dos palinomorfos pre-
sentes nos sedimentos quaternários dos lagos Juparanã 
e Durão na região centro-norte do Estado do Espírito 
Santo, no Brasil, dentro do domínio do ecossistema de 
Mata Atlântica. Os sedimentos mais antigos encontram-
se na base do testemunho do Lago Durão (26.732 cal. 
anos A.P.).   Os resultados deste estudo forneceram im-  Os resultados deste estudo forneceram im- Os resultados deste estudo forneceram im-Os resultados deste estudo forneceram im-
portante ferramenta, como manual de identificação de 
grãos de pólen e esporos, para futuros trabalhos pali-
nológicos quaternários que envolvam vegetação nesse 
ecossistema. Os sedimentos desses lagos mostraram-
se ricos em esporos e grãos de pólen, morfologicamente 
bem preservados. Neste trabalho são apresentados os 
palinomorfos não polínicos, que constam de esporos de 
8 algas e de 25 pteridófitas. 
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INTRODUçÃO

A Mata Atlântica é um dos biomas brasileiros com 
rica biodiversidade vegetal, embora, atualmente, restem 
apenas 8% de sua cobertura original (MITTERMEIER 
1997, MyERS 1997, LEAL;  CâMARA 2005). Segundo 
Leitão Filho (1987) trata-se de uma das formações flo-
restais mais antigas do Brasil e sua composição florística 
atual sugere que tenha surgido há cerca de 70 milhões 
de anos atrás, após a grande radiação das angiospermas 
durante o Cretáceo. 

Em território brasileiro, as maiores reservas desse 
bioma encontram-se atualmente nos estados da Bahia, 
Espírito Santo e Rio de Janeiro. Na região centro-norte 
do Estado do Espírito Santo encontram-se três dessas 
maiores reservas de Mata Atlântica em estágio primário 
no Brasil: a Reserva Biológica de Sooretama, a Reserva 
Biológica da Vale do Rio Doce e a Floresta Nacional de 
Goytacazes.

A Mata Atlântica, assim como outros biomas 
brasileiros, sofreu, no passado, alterações motivadas 
pelas mudanças ambientais, onde a dinâmica climática, 
variações do nível do mar e eventos geológicos teriam 
influenciado sua evolução durante o Quaternário (PES-
SENDA et al., 2009). 

Uma das técnicas mais utilizadas em reconstitu-
ições paleoambientais é a palinologia, que permite esta-
belecer as características vegetacionais pretéritas, com 
base no estudo de grãos de pólen e esporos que, por sua 
vez, favorece o reconhecimento dos hábitos ecológicos 
dos táxons encontrados. 

Assim, com base nesse grupo de bioindicadores, 
é possível efetuar interpretações quanto às condições 
ambientais físicas e bióticas do passado (COLINVAUx 
et al., 1999; SALGADO-LABOURIAU, 2007).

 Os trabalhos palinológicos de Buso-Junior (2010) 
e Pessenda et al. (2012) mostraram, apenas para o Ho-
loceno, grande biodiversidade e a dinâmica da sucessão 
na Mata Atlântica, na região centro-norte do Espírito 
Santo, e constituem catálogos palinológicos taxonômicos 
disponíveis para o setor norte da Mata Atlântica.

 No entanto, com presente trabalho são apresen-
tados os resultados taxonômicos da análise palinológica 
dos sedimentos neopleistocenos a holocenos dos lagos 
Durão e Juparanã, que servirão de consulta para futuras 
pesquisas palinológicas a serem realizados na região da 
Mata Atlântica.

MATERIAIS E MéTODOS

A área de estudo está localizada na região centro-
norte do estado do Espírito Santo, próximo à cidade de 
Linhares, na margem esquerda do Rio Doce, onde ocorre 
um importante sistema de lagos barrados.

Para este estudo, foram obtidos dois testemu-
nhos, um no Lago Juparanã e outro no Lago Durão. 

No Lago Juparanã, o testemunho com 8,83 m de 
sedimentos argilosos, denominado de J-1, foi obtido com 
o amostrador tipo Livingstone no ponto mais profundo da 
bacia sob uma coluna de água de no máximo 20 m. 

Já no Lago Durão o testemunho com 2,75 m 
de sedimentos, denominado de LD-1, foi obtido com 
amostrador do tipo bate-estaca, na desembocadura do 
lago (Figura 1). 

Foram realizadas 7 datações radiométricas pelo 
método do 14C no Laboratório Beta Analytic, em Miami 
(EUA), 4 para o Lago Juparanã e 3 para o Lago Durão.

Os sedimentos dos dois testemunhos foram 
subamostrados em pílulas de 1 cm3 com um amostrador 
volumétrico, em intervalos de 20cm para o Lago Juparanã 
e 5cm para o Lago Durão, para processamento químico 
e extração dos palinomorfos. 

As amostras foram processadas quimicamente 
de acordo com o protocolo internacional para análise 
palinológica descrito em Colinvaux et al. (1999), que com-
preende as etapas de remoção de materiais silicosos com 
HF (ácido fluorídrico), seguida por tratamento com KOH 
(Hidróxido de Potássio) e acetólise. Posteriormente, o re-
síduo final resultante do tratamento químico foi dissolvido 
em glicerina para a confecção das lâminas palinológicas, 
que foram analisadas em fotomicroscópio óptico Olympus 
Bx 51. Os palinomorfos encontrados foram fotomicrogra-
fados e descritos morfologicamente. 

A identificação taxonômica dos esporos e de 
outros palinomorfos encontrados nas amostras, foi 
baseada em caracteres morfológicos tais como: tipo de 
ornamentação e espessura da parede, tipo e número de 
aberturas e, outros atributos da sua constituição mor-
fológica (SALGADO-LABOURIAU, 2007; TRAVERSE, 
2008). A associação com táxons florísticos foi realizada 
pela comparação morfológica entre os elementos subfós-
seis e os encontrados na Palinoteca Atual de Referência 
do Laboratório de Palinologia e Paleobotânica da UnG, 
com mais de 5.000 táxons polínicos da flora brasileira. 
Outras ferramentas utilizadas são o programa de iden-
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tificação de táxons polínicos Grafic Neotropical Pollen 
Key do Instituto de Tecnologia da Florida (FIT- www.fit.
edu) e a consulta de catálogos morfológicos presentes 
em Absy (1975), Barberi (2001), Barberi-Ribeiro (1994), 
Barth (1985, 1989), Bauermann (2003), Bauermann et al. 
(2009), Behling (1992, 1995), Bicudo; Menezes (2006), 
Bold; Wynne (1985), Bonnefile; Riollet (1980), Bordignon; 
Matzenbacher (2010), Borrely; Couté (1980), Buso-Junior 
(2010), Cancelli (2008), Canceli et al. (2010), Cassiani; 
Meyer (2011), Coelho; Esteves (2008a,b), Colinvaux et 
al. (1999), De Oliveira (1992), Fernandes (2002, 2005, 
2008), Ferraz-Vicentini (1993), Garcia (1994, 1997, 1998), 
Grenffel (1995), Graham; Wilcox (2000), Heusser (1971), 
Hooghiemstra (1994), Leonhardt; Lorscheitter (2007, 
2008), Lorente (2010), Lorente; Meyer (2010), Lorscheit-
ter (1988), Lorscheitter et al. (1998, 1999, 2001, 2002, 
2005, 2009), Ludtke; Miotto (2004), Luz; Barth (2000, 
2002), Luz et al. (2011), Macedo et al. (2009), Medeanic 
(2006), Medeiros (2010), Melhem et al. (2003), Miranda; 
Andrade (1990), Murillo; Bless (1974, 1978), Nascimento 

(2008), Neves (1998), Neves; Bauermann (2003), Neves; 
Lorscheitter (1992), Roth; Lorscheitter (2008), Roubik; 
Moreno (1991), Salgado-Labouriau (1973), Salgado-
Labouriau; Morhy (1969), Scherer; Lorscheitter (2007, 
2009), Van Geel; Van der Hammen (1977) e Tryon; Tryon 
(1982), entre outros da flora brasileira já publicados.

As descrições palinológicas foram organizadas 
segundo a morfologia, e é precedida de informações 
sobre os habitats e hábitos atribuídos a cada família 
botânica e/ou gênero. Os táxons botânicos são descritos 
em termos dos mais importantes caracteres morfológicos 
empregados na identificação taxonômica, tais como: 
unidades de dispersão (mônades, tétrades ou políades), 
simetria, estrutura da exina e padrão de ornamentação da 
sexina (camada mais exterior da parede), tipos de colpos, 
formato em vista polar e equatorial, número e tipos de 
aberturas e tamanho dos eixos polar (DP) e equatorial 
(DE) em microns (μm). As medidas dos eixos polares 
e equatoriais dos tipos mencionados são aquelas das 
fotomicrografias apresentadas nas pranchas.

Figura 1: Localização dos lagos Juparanã e Durão, Município de Linhares, Estado do Espírito Santo. A nordeste do 
lago encontram-se as reservas naturais de Sooretama (R.B.S) e da Vale do Rio Doce (R.B.V.R.D) e a sul a Floresta 
Nacional de Goytacazes (F.B.G.) (Modificado de HATHuSHIKA, 2005).
Figure 1: Location of Juparanã and Durão lakes, Municipality of Linhares, Espírito Santo. The northeast of the lake 
are nature reserves Sooretama (RBS) and Vale do Rio Doce (RBVRD) and the National Forest south of Goytacazes 
(FBG) (Modified from HATHuSHIKA, 2005).
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RESULTADOS

As datações radiométricas por C14 revelaram as 
seguintes idades para o lago Juparanã: de 1,71 a 1,66 
m (1.380 a 1.280 cal. anos A.P), 4,57 a 4,52 m (4.240 a 
3.980 cal. anos A.P.), 7,17 a 7,07 m (6.180 a 5.920 cal. 
anos A.P.), 8,38 a 8,33 m (7.320 a 7.170 cal.anos A.P.) 
e para o lago Durão: 0,47 a 0,40 m (6.440 a 6.290 cal. 
anos A.P), 2,16 a 2,12 m (24.245 cal. anos A.P), 2,47 a 
2,44 m (26.732 cal. anos A.P). 

As análises taxonômicas permitiram a identifica-
ção de 8 esporos de algas, 25 esporos de pteridófitas, 
A organização da sistemática das algas segue Bicudo; 
Menezes (2006) e as pteridófitas Tryon; Tryon (1982).

Sistemática

ALGAS
   HYDRODICTYACEAE
     Pediastrum Meyen
       Pediastrum sp.1 (Prancha I-1)

Descrição: Colônias de 32 células, formas planas e circu-
lares, corpo celular de forma poligonal e com projeções, 
parede celular granulada. Diâmetro da colônia 89 µm. 
Ocorrência: Lago Juparanã.

      Pediastrum sp.2 (Prancha I-2)

Descrição: Colônias de 16 células, formas planas e circu-
lares, corpo celular de forma poligonal e com projeções, 
parede celular psilada. Diâmetro da colônia 89 µm. Difere 
do primeiro tipo por possuir um número menor de células 
na colônia. 
Ocorrência: Lago Juparanã.
Ecologia: Gênero característico de águas superficiais 
(IWATA; CâMARA 2007).

PENIACEAE
  Penium Brébisson
    Penium  sp. (Prancha I-3)

Descrição: Zigósporos de forma esférica a elipsoide 
(ocasionalmente angular), geralmente de perede lisa, com 
protuberâncias em toda a sua circunferência. Diâmetro 
36 µm. 
Ocorrência: Lagos Juparanã e Durão.
Ecologia: O gênero Penium possui distribuição cosmo-

polita, geralmente em águas ácidas, em lagos oligotróficos 
ou em pântanos (FRANCESCHINE et al., 2010).

SCENEDESMACEAE
   Coelastrum Nägeli
     Coelastrum  sp. (Prancha I-4)

Descrição: Colônias de forma esférica ou cubóide, cé-
lulas mais ou menos densamente alinhadas, mas geral-
mente com espaços vazios entre interstícios da parede, 
paredes celulares escabradas bem suaves, porém pode 
ocorrer superfície rugosa. Diâmetro da colônia 39 µm. 
Ocorrência: Lago Juparanã 
Ecologia: Algas planctônicas coloniais cosmopolitas que 
vivem em habitats de água doce do Ártico a ambientes 
tropicais com condições eutróficas, são frequentemente 
abundantes em lagos (FRANCESCHINE et al., 2010).

TREBOUXIOPHYCEAE
  Botryococcus Nägeli
    Botryococcus sp. (Prancha I-5)

Descrição: Colônias de forma irregular constituídas por 
um agregado de células de formas ovoides unidas por 
filamentos finos. Diâmetro da colônia 50µm.  
Ocorrência: Lagos Juparanã e Durão.
Ecologia: Algas planctônicas que ocorrem em ecossiste-
mas aquáticos oligotróficos ou eutróficos, também estão 
presentes em turfeiras parálicas, poças e lagos de água 
doce (MEDEANIC, 2006).

ZYGNEMATACEAE
  Pseudoschizaea Rossignol ex. Christopher
    Pseudoschizaea sp. 1 (Prancha I-6)

Descrição: Esporos elípticos, médios, hialinos, ina-
perturados com estrias finas e concêntricas dispostas 
paralelamente em sua superfície.  Diâmetro 47 µm. 
Ocorrência: Lago Durão.

   Pseudoschizaea sp. 2 (Prancha I-7)

Descrição: Esporos circulares, médios, hialinos, ina-
perturados com estrias finas e concêntricas dispostas 
paralelamente em sua superfície. Diâmetro 22 µm. 
Difere da espécie 1 pelo tamanho, forma e padrão da 
ornamentação.
Ocorrência: Lago Durão. 
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Ecologia: Rossignol (1962) considerou como zigosporos 
de água doce.  Em sedimentos quaternários brasileiros, 
no Rio Grande do Sul foram referidos por Lorscheitter 
(1988), Leal e Lorscheitter (2006), Leonhardt e Lorscheit-
ter (2007), Lorscheitter e Dillenburg (1998), Neves e 
Bauermann (2003), Neves e Lorscheitter (1992), Scherer 
e Lorscheitter (2007), Roth e Lorscheitter, (2008); e no 
Estado de São Paulo por Garcia (1994 e 1997).

  Zygnema C. A. Agardh
    Zygnema sp. (Prancha I-8)

Descrição: Zigósporos de forma esferoidal a elipsoidal, 
médios, hialinos com a superfície psilada com uma série 
de reentrâncias circulares, regularmente distribuídas por 
toda a superfície. Diâmetro 33 µm. 
Ocorrência: Lago Durão.
Ecologia: Ocorrem em ambientes de água doce e solos 
úmidos com pouca profundidade (VAN GEEL;  VAN DER 
HAMMEN, 1977; JOLy, 2002).

PTERIDÓFITAS
ANEMIACEAE
  Anemia Swartz
    Anemia sp. 1 (Prancha I-9)

Descrição: Esporos triletes, heteropolares de simetria 
radial, esclerina fosulada, raio da marca trilete (laesura) 
fina e reta, parede fina. Diâmetro 82 µm. 
Ocorrência: Lago Durão

    Anemia sp. 2 (Prancha I-10)

Descrição: Esporos triletes, heteropolares de simetria 
radial, esclerina baculada, raio da marca trilete (laesura) 
fina e reta, parede espessa. Diâmetro 51 µm. Difere da 
espécie 1 na ornamentação, tamanho e espessura da 
perede.
Ocorrência: Lago Durão
Ecologia: Este gênero é cosmopolita e vive normalmente 
em habitats abertos bem drenados, em ravinas, entre 
rochas, beira de estradas, solos arenosos e florestas 
úmidas (TRyON; TRyON, 1982).

CYATHEACEAE
   Cyathea Smith

As espécies encontradas diferem quanto ao tamanho, 

forma e ornamentação.

   Cyathea sp.1 (Prancha I-11)

Descrição: Esporos triletes, heteropolares de simetria 
radial, amb semi-circular, esclerina psilada, raio da marca 
trilete (laesura) fina, reta e estreita com marca espessa a 
sua volta, estendendo-se a borda da face proximal, parede 
com engrossamento nos pólos. Diâmetro 25 µm. 
Ocorrência: Lagos Juparanã e Durão.

   Cyathea sp.2 (Prancha I-12)

Descrição: Esporos triletes, heteropolares de simetria ra-
dial, amb semi-circular, esclerina verrucada, raio da marca 
trilete (laesura) fina, reta e estreita, com marca espessa a 
sua volta, estendendo-se a borda da face proximal, parede 
com engrossamento nos pólos. Diâmetro 36 µm. 
Ocorrência: Lagos Juparanã e Durão.

   Cyathea sp.3 (Prancha I-13)

Descrição: Esporos triletes, heteropolares de simetria ra-
dial, amb semi-circular, esclerina verrucada, raio da marca 
trilete (laesura) fina, reta e estreita com marca espessa a 
sua volta, estendendo-se a borda da face proximal, parede 
com engrossamento nos pólos. Diâmetro 50 µm.
Ocorrência: Lago Durão

   Cyathea sp.4 (Prancha I-14)

Descrição: Esporos triletes, heteropolares de simetria 
radial, amb semi-circular, esclerina psilada, raio da marca 
trilete (laesura) fina, reta e estreita com marca espessa a 
sua volta, estendendo-se a borda da face proximal, parede 
com engrossamento nos pólos. Diâmetro 58 µm. 
Ocorrência: Lago Durão

    Cyathea sp.5 (Prancha I-15)

Descrição: Esporos triletes, heteropolares de simetria 
radial, amb semi-circular, esclerina psilada, raio da marca 
trilete (laesura) fina, reta e estreita com marca espessa a 
sua volta, estendendo-se a borda da face proximal, parede 
com engrossamento nos pólos. Diâmetro 40 µm.
Ocorrência: Lago Durão

Cyathea sp.6 (Prancha II-16)
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Descrição: Esporos triletes, heteropolares de simetria 
radial, amb semi-circular, esclerina gemada, exósporo 
gemado, raio da marca trilete (laesura) fina, reta e estreita 
com marca espessa a sua volta, estendendo-se a borda 
da face proximal, parede com engrossamento nos pólos. 
Diâmetro 24 µm. 
Ocorrência: Lago Durão

Cyathea sp.7 (Prancha II-17)

Descrição: Esporos triletes, heteropolares de simetria 
radial, amb semi-circular, esclerina psilada, exósporo 
psilado, raio da marca trilete (laesura) fina, reta e estreita 
com marca espessa a sua volta, estendendo-se a borda 
da face proximal, parede com engrossamento nos pólos. 
Diâmetro 42 µm. 
Ocorrência: Lago Durão

Cyathea sp.8 (Prancha II-18)

Descrição: Esporos triletes, heteropolares de simetria 
radial, amb semi-circular, esclerina verrucado, exósporo 
verrucado, raio da marca trilete (laesura) fina, reta e es-
treita com marca espessa a sua volta, estendendo-se a 
borda da face proximal, parede com engrossamento nos 
pólos. Diâmetro 46 µm. 
Ocorrência: Lago Durão
Ecologia: Samambaias arborescentes de florestas 
árboreas ou arbustivas úmidas semi-sombreadas ou 
sombreadas e de fronteiras florestais (LORSCHEITTER 
et al., 1999; TRyON; TRyON, 1982).

DICKSONIACEAE
Dicksonia L’Hér.
Dicksonia sp. (Prancha II-19)

Descrição: Esporos triletes, heteropolares de simetria 
radial, esclerina psilada, raio da marca trilete (laesura) 
grossa e reta, parede grossa. Diâmetro 55 µm.
Ocorrência: Lagos Durão e Juparanã
Ecologia: Dicksonia é um gênero típico de florestas 
montanas tropicais, pode ocorrer em áreas úmidas como 
florestas de galeria (TRyON; TRyON, 1982).

HYMENOPHYLLACEAE
Trichomanes L.
Trichomanes sp.1 (Prancha II-20)

Descrição: Esporos triletes, heteropolares de simetria 
radial, amb circular, esclerina escabrada, raio da marca 
trilete (laesura) espessa e reta, parede grossa. Diâmetro 
33 µm.
Ocorrência: Lago Durão

Trichomanes sp.2 (Prancha II-21)

Descrição: Esporos triletes, heteropolares de simetria 
radial, amb triangular-côncavo, esclerina escabrada, 
raio da marca trilete (laesura) fina e reta, parede fina. 
Diâmetro 33 µm. Difere da espécie 1 em forma e espes-
sura da parede.
Ocorrência: Lago Durão
Ecologia: Samambaias que crescem em florestas tropi-
cais úmidas e quentes na América tropical, ocorrem tam-
bém ao longo de ravinas, florestas montanas de altitude 
e florestas de galeria. Muitas espécies são epífitas sobre 
grandes árvores, no chão de florestas ricas em húmus e 
algumas são rupestres (TRyON; TRyON, 1982).

MARATTIACEAE
Marattia Sw.

Marattia sp. 1 (Prancha II-22)

Descrição: Esporos monoletes, isopolares de simetria 
bilateral, esclerina equinada, raio da marca trilete (lae-
sura) fina, parede fina. Diâmetro 37 µm. 
Ocorrência: Lago Durão 
Marattia sp. 2 (Prancha II-23)

Descrição: Esporos monoletes, isopolares de simetria 
bilateral, esclerina equinada, espinhos espassados, raio 
da marca trilete (laesura) fino, parede espessa. Diâmetro 
36 µm. Difere da espécie 1 na distribuição dos espinhos 
e na espessura da parede. 
Ocorrência: Lago Durão
Ecologia: Samambaias, típicas das florestas tropicais 
montanas, ocorre também em ravinas (TRyON; TRyON, 
1982).

OSMUNDACEAE
Osmunda L.

Osmunda sp.1 (Prancha II-24)

Descrição: Esporos triletes, heteropolares de simetria 
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radial, amb triangular-convexo, esclerina equinada, es-
pinhos muito pequenos, raio da marca trilete (laesura) 
fino e reto, parede fina. Diâmetro 50 µm. 
Ocorrência: Lago Durão
Ecologia: Ocupam habitats úmidos, porém, relativa-
mente bem drenados, crescem em ambientes abertos 
ou em locais sombreados. Na América tropical ocorrem 
próximo a pântanos, turfeiras, savanas úmidas, margens 
de lagos, pastagens úmidas, meandros de rios, sobre 
troncos e terrenos úmidos cobertos de mato (TRyON; 
TRyON, 1982).

PTERIDACEAE
Pteris L.
Pteris sp. (Prancha II-25)

Descrição: Esporos triletes, heteropolares de simetria 
radial, amb triangular, esclerina verrucada, raio da marca 
trilete (laesura) grosso e reto, parede grossa. Diâmetro 
80 µm. 
Ocorrência: Lago Durão
Ecologia: Ocorrem em florestas secundárias úmidas 
e abertas, sobre rochas, florestas de galeria, florestas 
decíduas, em baixas altitudes do nível do mar até 2.000 
m (TRyON; TRyON. 1982).

POLYPODIACEAE
Polypodium L.
 
 As espécies encontradas diferem quanto ao ta-
manho, ornamentação e espessamento da parede e raio 
da marca trilete (laesura).

Polypodium sp.1 (Prancha II-26)
Descrição: Esporos monoletes, isopolares de simetria 
bilateral, esclerina psilada, raio da marca trilete (laesura) 
fino, parede fina. Diâmetro 60 µm.
Ocorrência: Lagos Juparanã e Durão.

Polypodium sp.2 (Prancha II-27)

Descrição: Esporos monoletes, isopolares de simetria 
bilateral, esclerina verrucada, raio da marca trilete (lae-
sura) fino, parede fina. Diâmetro 54 µm. 
Ocorrência: Lagos Juparanã e Durão.

Polypodium sp.3 (Prancha II-28)

Descrição: Esporos monoletes, isopolares de simetria 
bilateral, esclerina psilada, raio da marca trilete (laesura) 
fino, parede espessa. Diâmetro 46 µm.  
Ocorrência: Lago Durão

Polypodium sp.4 (Prancha II-29)

Descrição: Esporos monoletes, isopolares de simetria 
bilateral, esclerina verrucada, raio da marca trilete (lae-
sura) grosso, parede espessa. Diâmetro 63 µm.
Ocorrência: Lago Durão

Polypodium sp.5 (Prancha II-30)

Descrição: Esporos monoletes, isopolares de simetria 
bilateral, esclerina verrucada, raio da marca trilete (lae-
sura) fino, parede espessa. Diâmetro 53 µm.
Ocorrência: Lago Durão
Ecologia: Crescem sobre árvores como epífitas, sobre as 
rochas e sobre o solo, ocorrem também sobre troncos po-
dres. Na América tropical normalmente são encontradas 
nas florestas de terras baixas, florestas de montanha, flo-
restas de galeria, florestas de pinheiros e algumas vezes 
em florestas sazonalmente secas, savanas arbóreas e 
pastagens (TRyON; TRyON, 1982).

SELAGINELLACEAE
Selaginella P. Beauv.
 
  As espécies encontradas diferem em tamanho, 
espessura da parede e laesura.

Selaginella sp. 1 (Prancha II-31)

Descrição: Esporos triletes, heteropolares de simetria ra-
dial, amb circular, esclerina equinada, raio da marca trilete 
(laesura) fino e reto, parede fina. Diâmetro 39 µm.
Ocorrência: Lago Durão

Selaginella sp.2 (Prancha II-32) 

Descrição: Esporos monoletes, isopolares de simetria bi-
lateral, esclerina equinada, raio da marca trilete (laesura) 
fino e reto, parede fina. Diâmetro 64 µm.
Ocorrência: Lago Durão

Selaginella sp. 3 (Prancha II-33)
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Descrição: Esporos triletes, heteropolares de simetria 
radial, amb circular, esclerina equinada, raio da marca 
trilete (laesura) grosso e reto, parede grossa. Diâmetro 
45 µm.
Ocorrência: Lago Durão
Ecologia: Crescem sobre rochas úmidas, folhagem 
apodrecida no interior de florestas. Ocorrem em florestas 
tropicais, florestas sucundárias, florestas de pinheiros, 
margens de estradas, pastagens, quedas d’águas e 
também são epífitas (TRyON; TRyON, 1982).

CONSIDERAçÕES FINAIS
 
 Os tipos polínicos encontrados nos sedimentos quater-
nários dos lagos Juparanã e Durão são característicos 
de formações vegetacionais presentes atualmente na 
região centro-norte do estado do Espírito Santo, como o 
cerrado, campo, floresta atlântica e formações pioneiras. 
Neste estudo foram descritos morfológicamente e ecológi-
camente 8 esporos de algas, 25 esporos de pteridófitas, 
todos preservados ao longo do registro sedimentar estu-
dado, cuja idade basal indicada pelas datações C14 foi de 
26.732 cal. anos A.P (antes do presente). 

Em suma, acredita-se que este artigo representa 
um importante catálogo palinológico do Quaternário para 
a região centro-norte do Espírito Santo.
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PRANCHA / PLATE I: ALGAS (1-8): 1. Pediastrum sp.1, 2. Pediastrum sp.2, 3. Penium sp. 4. Coelastrum sp., 5. 
Botryococcus sp., 6. Pseudoschizaea sp.1, 7. Pseudoschizaea sp.2, 8. Zygnema sp.;  PTERIDÓFITAS (9-15): 9. 
Anemia sp.1, 10. Anemia sp.2, 11. Cyathea sp.1, 12. Cyathea sp.2,                       13. Cyathea sp.3, 14. Cyathea 
sp.4, 15. Cyathea sp.5.
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PRANCHA / PLATE II: PTERIDÓFITAS (16-33): 16. Cyathea sp.6, 17. Cyathea sp.7, 18. Cyathea sp.8, 19. Dicksonia 
sp., 20. Trichomanes sp.1, 21. Trichomanes sp.2., 22. Marattia sp.1, 23. Marattia sp.2, 24. Osmunda sp., 25. Pteris 
sp.1, 26. Polypodium sp.1, 27. Polypodium sp.2, 28. Polypodium sp.3, 29. Polypodium sp.4,  30. Polypodium sp.5, 
31. Selaginella sp.1. 32. Selaginella sp.2, 33. Selaginella sp.3.


